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Introdução: O crescimento da população idosa exige um melhor estudo das
enfermidades  comuns  a  essa  idade  para  a  devida  promoção  da  saúde  na
comunidade.  Dessa  forma,  doenças  neurodegenerativas,  como  a  demência,  que
cursam com o  declínio  da  capacidade  cognitiva  associado  à  perda  de  autonomia
são  agravos  significativos  à  saúde  pública.  Objetivo:  Analisar  a  prevalência  das
internações  por  demência,  entre  idosos,  em  Sobral,  do  período  de  2016  a  2020.
Metodologia: Foi realizado um estudo ecológico baseado na coleta de dados da aba
Morbidade  Hospitalar  do  SUS  do  Sistema  de  Informações  de  Saúde  (TABNET).
Nessa  aba,  foi  selecionada  a  opção  morbidade  geral  por  local  de  residência,
especificando  o  Ceará.  Na  variável  de  “linha”  foi  indicado  “faixa  etária  1”,  em
“coluna”,  a  opção  “ano  de  processamento”,  e,  em  “conteúdo”,  o  critério  de
“internações”  para  o  período  de  2016  a  2020.  Já  em  “seleções  disponíveis”,  foi
escolhido  o  item “demência”,  incluído  na  lista  de  morbidade  CID-10,  enquanto  o
município  escolhido  foi  ‘’Sobral’’  e  considerou-se  como na  faixa  etária  os  idosos.
Resultados:  Houve um total  de 9.813 internações por  demência  entre  idosos dos
anos  de  2016  a  2020.  Desse  total,  somou-se  um  total  de  3.804  casos  na  faixa
etária dos 60 a 69 anos, 3.484 entre os de 70 a 79 anos e 2.525 com idade maior
ou  igual  a  80  anos.  Ademais,  foi  observado  um  aumento  progressivo  de
internações entre 2016 a 2019, com uma queda de cerca de 7,5% no ano de 2020,
se comparado ao de 2019. Conclusão: Conclui-se que houve alta prevalência das
internações por demência na faixa etária de 60 a 69 anos, que representou quase
um  terço  do  total  do  período  estudado.  É  necessário  ressaltar  o  aumento  do
número  de  internações  totais  por  três  anos  seguidos,  de  2016  a  2019,  de  modo
que a redução ocorrida em 2020 pode estar relacionada à restrição de leitos pela
pandemia de Covid-19. Dessa forma, observa-se  a relevância da temática para a
promoção da saúde pública.
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